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~a competenda do juiz formador da culp, 

para conhecei' e decidir das escusas do art. li 
do Codigo Criminal, inclue-se tambem :I 

de julgar qualquer das justificativas d" 
81't. 14 do mesmo Codigo, quando estiver 
intimamente ligada e subordinada ás men­
cionadas escusas. 

APPELLAÇAo cnUIE N. 2689 

Appellante-O juiro. 
Appellado-Matlzeus, filho de Josué Antonio Timotheo. 

SENTEI\ÇA 

Vistos estes autos, etc.: Julgo Ílilproccdcnte a denuncia 
de fls. 2 contra o menor Alatheus, filho de J osué Antonio 
Timotheo, o qual, ..:omo consta da mesma denuncia, in­
tervinJo no confticto entre seu pai e o oifcndido José An­
tonio da Costa Calabocca, é accusado de o lu ver offenJido 
pelo modo verificado pelo auto de corpo de delicto 
de fls_ 5. 

E assim julgando, fundo-me na disposição do art. 20 

da lei de 20 de setembro de 1871, assim concebida: 
« Os casos de que trata o art. 10 do Co,figo Criminal 

são da competencia do juiz formador da culpa, quando a 
decisão fôr definitiva.. . 

« Os crimes de que tr<1ta o art. 14 do mesmo (;oJigo 
são da competencia do jury_ » 

O Regulamento Criminal de 22 de novembro de 1871 

repete a mesma disposição no art. 84, Ora, um dos casos 
de que trata o referido art. 10 § l° é o da menoridade 
dxada como escusa até aos LI- annos completos. As opi­
niões dos escriptores, assim como as diflerentes legisl<1cões 
estrangeiras variam q'.lanto a época em que se deve fixar 
a irresponsabilidade humalla. Vide -Garraud, tomo 1°, 
Droit. Penal Français, pago 124 e seguintes; Cesar Lom­
broso-L'Uomo deJinquente, pago 99 e seguintes; Carrara 
§ ~ 1 5-Chauveau, 10 vol. - De !'excuse d'âge a l'egard des 
mmeurs-pag. 448 e seguinte. 

N a discussão e apreciação desta causa physiologica di­
rimente da responsabil idade, attende-se ao gráo de intel .. 
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ligencia e liberdade com que o agente possa ter praticado 
o facto material punivel, pois com fundamento dispõe o 
Codigo· Criminal Portuguez-an. 22: -Sómente podem 
ser criminosos os indi viduos que têm a necessaria intell i-

. genda e liberdade. 
Não podem, pois, ser criminosos, nos termos do art. 14 

do Codigo Criminal Brazileiro os menores de 14 annos. 
Entretanto, quando se prova que obraram com discer­

nimento, ficam sujeitos á pena correcional de reclusã_o que 
não exceda da idade de 17 anIJOS, nos termos do art. 13. 
Por discernimento entende-se a faculdade que tem o 
agente de comprehender a illegalid,lde da acção que se lhe 
quer imputar. Par discernement il faut donc entendre la 
nodoo du bien et du mal, du juste et de l'injuste dans son 
application au fait qui est l'object de Ia poursuit, ou la fa­
culté de conJprendre l'illegalité de ce fait. Haus voI. 10 

pag 291. 
Assim, no conhecimento da excusa da menoridade en­

tra necessariamente a apreciação desta qUólidade do e~pi­
rito-o discernimento,isto é, o entendimento, distinguindo 
o verdadeiro do falso, o justo do injusto, o bem do mal 
e tambem a apreciação da liberdade.-Vide Carrara citado, 
nota, e tambem Janet n. 461. 

Dados estes dous elementos, póde haver culpa; porque, 
disçernindo o bem:lo mal, póde o menor ter procedieJo 
com dólo, e então em virtude da regra-malitia suppJet 
retatem, torna-se passivel de pena correcional. «li dó 10, 
diz Canonico, Diritto PenaJe--pag. 132, se manifesta 
nella vioJazione de legge che egli commette. Importa in 
tal caso aliá societá che una vera pena si applichi, affénche 
iI gio~netta in cui la malizia ha supperato gli anni, im­
pari por tempo a rispetare le leggi e la seg-urezza sociale ». 

A Id<lde do accusado prova-se pela respectiva certidão e 
por qualque outro meio de prova em falta della. isto tanto 
pelo nosso direito, como pelo de outras nações. Vi:":e 
Comm. do Codigo Belga por Haus-n. 658. 

No caSo occorrente, o proprlo orgão da justiça deu-a por 
provada, nos ter:nos da denuncia, qualificação a Hs. I ~I, 
ínterrogatorio de Hs. 29, não contestado. Cornquanto o 
menor accusado tenha intelligencia sufficiente ou discerni­
mento para vir em soccorro de seu pai e deffendel-o, não 
procedeu com dólo ou malicia, antes obedçceu ao senti­
mento do dever. 

Nenhum acto é'considerado criminoso. como dispõe o 
Codigo Criminal Portuguez, art. 15, § 3°, quando o seu 
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autor, no momento de o commetter, foi obrigado pela 
necessidade actual da legitima defeza de si ou de outra 
pessoa. Entretanto, n'Ul11 estudo do Direito, vol. 20, 

pags. 400 a 410, discute-se a seguinte questão: - Ao menor 
de 14 annos que, obrando com discernimento, commette 
o crime de homicidio em defeza de deu pai, deve ser appli­
cada a pena correccional do art. 13 do Codigo Criminal, e 
por quem? Resolve que não deve sotfrer pena alguma, 
por militar em seu favor a circumstancia do art. r 4 § 3· 
do mesmo Codigo, a qual deve ser pronunciada rei o jury. 
Eis ahi opinião que me parece erronea. Com cfleito, no 
conhecimento e decisão da menoridade. assim como da 
loucura, estão comprehenJiJas rodas aS outras excepções 
que o direito reconhece, no sentido de extinguir a culpa. 
bilidade. Embora o final do artigo declare ser da compe­
tencia do jury os casos de que trata o art. [4 do Codigo 
Criminal, isto não impede qUI! o juiz da formação da 
culpa conheça das justificativas subordinadas ás excusas, 
quando o mesmo juiL: tiver de apreciar o gráo de discerni­
mento do agente imputavel; porquanto, este caso está 
evidentemente comprehendido em suas attribuições e com-
petencia. . 

Portanto, trata-se apenas de interpretação doutrinai de­
clarativa; pois, quando o sentido da lei é claro, deve o 
juiz applicar o texto della ou disposição a todos os casos 
comprehendidos em seus termos, mas só a esses CJ~os. 
Haus, cito voI. I", n. 148; Garraud, cito vol. IIl, n. I r3; 
Ferrão, commentario ao Codigo Criminal Portuguez, 
vúl. I·, art. 13. 

Isto n<1O exclue o rigor da interpretação litteral dai leis 
penaes. Penso que o juiz é méro executor, fiel applicador 
dellas, sem arbitrio, nem reservas. Applícal-as taes quaes 
são, sem fazer exclusõe~ ou restricções arbitrarias, é seu 
dever. 

« E' melhvr, como dispõe o projecto constitucional de 
Levingston - que Hctos reprehensiveis fiquem momenta­
neamente impunes do que os tribunaes usurpem o poder 
legislativo. » 

Assim como a lei, dando competenciaaos juizes forma­
dores da culpa para conhecerem dos casos de que trata o 
art. lodo Codigo Criminal, não os excluio da compe­
tencia do jury, assim tambem n<1o excluío a justificativa, 
da competencia dos referidos juizes, quando estiver inti-
mamente ligada e subordinada ás mencionadas excusas. . 
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o menor e o louco podem no exercicio do direito de 
dcfeza propria ou de outrem praticar facros em outras 
circumstancias, considerados crimes e terem mesmo certa 
comprebensão do acto que praticam, sem que por isso 
deix.em de estJr sujeitos ao jui~ da instrucção competente 
para conhecer e julgar as quel:itões de loucurJ e menori­
dade. 

Pretender que a justificativa, quando subodinad'l á me­
noridade, importa a exclusão deste facto, da competcncia 
do jui7. da formação da culpa, só porque a lei diz que os 
casos do art 14 são da competencia do jury, é n,lo com­
prehendel-a em seu sentido grammátical e logico. E' o 
mesmo que excluir da competencía do jurya loucura e a 
menor idade só porque a lei sujeitou taes factos á decisão 
do juiz formador da culpa. 

Quando a -justifi.::ativa e a menor idade, intimamente li­
gadas' formam um facto complexo na Ínstrucç,lo do pro­
cesso, é nítida a comprehensão que tenho de que tal facto 
está sujeito á decisão do respectivo juiz, porque entra noS 
limites da competencia que a lei outorgou-lhe: E para que 
haveria ella de restringir-Ih'a neste 'caso '? Haveria perigo, 
menores garantias para a sociedade, quando o juiz que 
conhece da loucura e da menoridade se pronunciasse sobre 
estes factos, attendendo 111 lis ao cleml:nto de justifica~ão 
que interviesse concurrente e compkxamente? O juiz 
neste CdSO não é o juiz perpetuo da Constituição, que de­
cide com recurso necessario para o Tribunal Sl:Iperior? 

Que maiores garantias se poderia'pn:tender? 
Realmente não sei como se possa sustentar juridica­

mente doutrina contrária! 
E' a razão por que dizem os philosophos q-ue pó.de 

o homem ter intelligencia muito esclarecida, multo 
sagaz, mas não ter certa rectidão de espirito, criterio c 
discernimento (P. Janet citado n. 440) .. 

O menor de I4 annos tem a presllmpção de direito 
em favor de sua innocencia, presumpção que aliás 
póde ser destruida quando tendo discernimento sufli­
ciente, se provar que obrou com dóI o . 

JEtas enim excusationem meretur. 
Tal presumpção entre os romanos na antiguidade e em 

algumas outras legislações modernamellte, como a portu­
gueza e ingleza, é absoluta até aos sete annos. Entre nós 
apenas a jurisprudencia· dos tribunaes tem attendido a 
esta divisão. 

Por ultimo, considerando que o menor Matheus nenhum 
DIREITO 540 -VOL. lti 
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crinw commetteu, quando defendendo a "eu pae, resultou 
ficar o11enJido seu contendor, julgo, como já disse, impro­
cedente a denuncia e conc1emnr) a municipalidade nas cus­
tas. Hecorro official mente desta decisão para o Egregio 
Tribun,d da Relação de Ouro Preto, para onde o escrivão 
remettercí. sem demora este processo, publicada esta sen­
tença na fórma do estylo e intimadas as partes e o Dr. pro­
motor publico da comarca. 

Barbacena, 5 de março de [ 889'- O juiz de direito, 
fTirg-ilio Martills de Mello Franco. 

RELATORIO 

o menor ~Iatheus. filho de Josué Antonio Timotheo, 
foi denunciado á fl. 2 pelo promotor publico da comarca 
de Barbacena como incurso no ai t. 205 do Codigo Crimi­
minai, por ter em 14 de janeiro do corrente anno, na rua 
da Providencia, tomando parte em uma lucta travada entre 
a seu pae e José Antonio da Costa Calabocca, espancado 
este, produzindo os ferimentos descriptos no auto do corpo 
de dclicto ú fi. 7. 

Na formação da culpa, dado curador ao réo, foi este 
qualificado á fi. 19, inquerindo-se de fls. 20 a 29 cinco teso 
tem unhas; e procedido o interroga to rio de fi. 29, prece­
dendo a audiencia do curador á fi. 31 e do promotor á 
fi. 3\ v., proferio o juiz de direito a sentençade fls. 32 usque 
34, julgando improcedente a denuncia e recorrendo para 
este tribunal. . 

Nesta instancia officiou o Exm. Sr. desembargador Pro­
curador da Corôa opinando pela .:onfirmação da sentença. 
- Ouro Preto, 8 de abril de 1 R8g.- Accioli de Brito. 

ACORDÃO 

Acordão em Relação, etc.: Que vistos, relatados e 
discutidos estes autos de appellação crime interposta ex· 
oificio da sentença ele fls. 32 ltsque 34, pela qual foi jul­
gada pelo juiz ele direito de Barbacena improcedente a 
denuncia de 11. 2 contra o merior M.atheus, filho de Josué 
Antonio Timotheo, negam provimento ao dito recurso, 
e confirmam a sentença appellada por seus legitimos fun-
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damentos conformes a direito e ás provas dos mesmos 
autos; pagas pela municipalidade as custas. 

Ouro Preto~ 3 de maio de 1889. - C. Belem, presi­
dente.- Accíoli de Brito.- Brauho.- J. de Vascon­
cellos.- Alves de Brito.- P. Camarffo.- Fui presente, 
Frederico Augusto. 

NULLIDADES DE PROCESSOS CRIltIES 

1.- Incompetencia dos autores para a 
queixa. 

2 .• Falta do corpo de delicto. 

Autores-Prado & Almeida. 
Réo-MallOelIgnacio de Carvalho. 

SENTENÇA 

Vistos e bem examinados os presentes autos. 
Considerando que a queixa de fls. 2, intentada pela 

firma social Prado & Almeida~ e assignada e jurada por 
Fnmcisco Pinto do Prado, foi daJa por pessoa incompe­
tente, contra o disposto no art. 72 do Cod. do Processo, 
porquanto: 

a} A offensa se diz; feita nas terras do engenho Ipiranga, 
de propriedade de Joaquim José Godinho, fallecido em 
1877~ com testamento, e assim seriam os herdeiros deste 

'os unicos competentes para proceder contra o réo. e nã.o 
os queixosos, pouco importando que dos autos conste uma 
escriptura de dação in solutum, comprehendendo o dito 
engenho e lavrada em nome dos ditos herdeiros e á favor 
de José Joaquim de Azevedo Almeida & .Comp.~ de 
cuja firma social se destaca o nome de José Joaquim de 
Azevedo Almeida, sacio da firma Prado & Almeida, e 
queixoso tambem, por isso que: -

b) A dita escriptura de dação in solutum é nulIa e de ne­
nhum effeito por não se ter procedido a inventario dos 
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